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Viti-Vinicuia e de Frutas do Estado de S. Paulo 

• f u m l i s i S i y
A Priineira Festa da Uva em São Paulo

Será  rea lizada  n o  p ro x im o  dia  2 1  de J a 
n eiro , em  Ju n d ia h y , após a in au guração  
da  p rim eira  v iti-v in ic o la  e de frutas do 

E sta d o  de São P au lo

No intuito de incentivar a 
cultura da uva por todo o 
Estado e de divulgar o muito 
que já se tem feito, entre nós, 
não só com relação a ella, 
mas tambem com muitas ou
tras, entre nós, a municipali
dade de Jundiahy vae promo
ver, este mez, a primeira ex
posição «Viti-Vinicoia e de 
Frutas do Estado de São 
Paulo*, que vem despertando 
grande interesse tanto na C a
pital como em todo o interior,

Com o fim de preparar o 
certame, já foram constituídas, 
com antecedencia indispensá
vel para a realizaçãa de um 
trabalho eííicieníe, diversas 
commissões. São as seguintes 
as commissões a que ja nos 

_ referimos e as pessoas que 
as constituem;

Commissão patrocinadora: 
Presidentes: dr. Mario Mu
nhoz, secretario da Iníerven- 
toria: dr. Adalberto Netto, se
cretario da Agricultura.

Membros: dr. Mario Egy- 
dio de O .  Carvalho, dr. An- 
íonio Carlos de Assumpção, 
dr. Perseu Leite de Barros, 
dr. Alfredo Ferraz de Abreu, 
dr. Eugênio Palerno, dr. Ar- 
geu Villaça, Francisco Arruda 
feixeira, Lafayette Camargo 
Mad eira, dr. Braz Bicudo de 
Almeida, Joaquim Bueno de 
Campos, dr. Tacito Carneiro 
da Cunha, dr. Antenor S o a 
res Gandra, dr. Jayme Cin
tra, dr. Bento de Abreu Vi- 
dal, dr. Pedro Soares de C a 
margo, dr. Olavo de Queiroz 
Guimarães, Rodrigo Soares 
de Oli veira, Mario Rappa, 
dr. Antonio Cintra Gordinho.

Com missão Executiva: — dr. 
Oswaldo Pereira da Fonseca, 
representante do governo; dr. 
Antenor Soares Gandra, pre
sidente; Antonio Cardia Ju
nior, vice-presideníe: Tiburcio 
Siqueira, secretario; Alceu de 
Toledo Pontes, secretario dr. 
Juarez Felix de Godoy ,  the- 
soureiro; Renato Jacoponi, 
thesoureiro.

Commissão íechnica. -  dr.
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A C om pan h ia  de A rm azena  G era es  do  
Estado de São  Paulo, fundada na capital 
d o  Estado em  1930, por  in ic iativa  do In s 
tituto de Café ,  é uma Soc ied a d e  A n o n y m a  
destinada pr incipalm ente  ao  re ce b im en to ,  
arm a zen ag em  e c o n se rv a çã o  de cafés c o n 
tra as qnaes  emitte titulos, c o m o  sejam  
W a rra n ts  e c o n h e c im e n to s  de depositos, 
titulos, esses fac i lm ente  n e g o c iá v e is  e fi- 
n an ciave is  por  todos  os B ancos ,  em  suas 
matrizes e agen cias  locaes  do Interior ; f i 
nan ciam  m e sm o  até por  co n h e c im e n to s  f e r 
roviários, desde que  os cafés se jam  co n s ig  
nados á noesa C o m p a n h ia .

Srs. F a z e n d e i r o s  e  C o m m e r -  
c ian tcs :  d esp ach em  o s  seus cafés  para os 
nossos  A rm a zén s ,  sen do  os  das series re 
tidas para a nossa M atriz  — d esv ios  B a n 
deirantes, Brasital e C a ge sp ,  e os da series 
directas para a m esm a ou para a A g e n c ia  
de Santos  —  Santos D ocas.

A A g e n c ia  de C a ta n d u va  re ce b e  os 
cafés  da zona desde Rio Preto até T aq u a -  
ritioga, in cu m b in d o  se tam bem  de fazer 
d espach os  para Santos, Sào Pau lo  e R io  
de Janeiro.

P eçam  in fo rm a çõ e s  e  tarifas a o  n os 
so representante  nesta:

DI C lero  B on ín  & Cia.
Rua dr. João  Pessoa ,  219 —  Tel .  9 8 — ou di rec tamente  a nossa Matriz.

Paulo de Andrade, presiden
te.

Fertilizantes e frutas: —  Fe- 
lippe Vesíim Cabral de Vas-  
concellos, Luiz Octavio Tei
xeira Mendes, José de Almei
da Santos Netto, João Her- 
mann.

Phyíopathologia: —  dr. Raul 
Druramont Gonçalves.

V inhos :— dr. Anthelme J. 
Perriot, dr. Adelino Leal, dr. 
Paulo Guimarães Fonseca.

Essas commissões já estão 
trabalhando intensamente e já 
preparam um plano e o regu
lamento da exposição, que é 
dos mais interessantes, já que
0 certame reveste um caracter 
puramente de propaganda e 
educativo completamente afas
tado dc preoccupações com- 
merciaes.

No dia 20 de janeiro, que 
cahirá num sabbado, a gran
de exposição será inaugurada 
officialmente pelo interventor 
federal em São Paulo.

No domingo, dia 21, pela 
primeira vez em São Paulo e 
talvez no Brasil, será realiza
da em Jundiahy a «Festa da 

jUva»,  que nas regiões viticul-
1 toras de todo o  mundo cuns- 
tituem commemorações das 
mais bellns. A primeira festa 
da uva toi realizada na Italia, 
por ordem de Mussolíni, em

28 de Setembro de 1930. 
«II Duce» annunciou-a já em 
julho daquelle anno. Foi uma 
palavra de ordem. Toda a 
Italia adheriu a festa com o 
mais vivo enthusiasmo, collo- 
cou-se a disposição do mi
nistro da Agricultura, o on. 
Acerbo, e do sub-secretario 
Marescalchi, que dirigiu as 
manifestações. Todos os jor- 
nges, todas as pessoas, todas 
as organisações collaboraram 
com elle. O  Partido Fascista 
com as suas organisações, as 
«Opera Nazionali Dopolavo- 
ro» e dos «Ballila» coopera
ram activamente na organização 
das festas e nas manifesta
ções. As federações interes
sadas, os Syndicatos dos 
Agricultores, do Commercian- 
tes concorreram com sua con
tribuição apaixonada. Em 28 
de setembro daquelle anno, a 
Italia inteira cantou a doce 
canção da vindima nos seus 
bellos campos cheios de uva 
de ouro.

PARAECZEMAS
E FERIDAS CHRONICAS

de
se

ar-

—  Que ta
ÍW  t jpk  fazeno ahi, 

nho Furgen-

—  To quereno descubri 
as causa desta agua la pa
rada aqui.

—  Quar agua !
—  Poi mecê não ta en~ 

xergano lá no fundo da 
grade o empoçamento 
agua esíanganada ? Eu 
sesse nho Lauro Àrve, 
recramava pTo pessoar da 
Camera p ra fazê despare- 
cê essa agua. Veja como 
tem má chero ! Daqui, lu- 
das as tardinha, sahe nu- 
vea de pernilongo.

—  Mais cumpade Fidele, 
é vê que esse serviço é fa
ce. E’ só omenlá mais ar- 
guns tijolo p r o  baxo p ’ra 
lazê essa agua subi inté 
arcançá o nive do canoi  
que atravessa a rua e vae 
adesimbocá no beco de nho 
João Lorenço.

— Home, por meçe falá 
em pernilongo, to se alem- 
brano do que me contaro 
honte. Disque lá p’ras ban
das do Leprosario esses 
cuzarruinzinho virô em ver- 
dadera impedimia. A vesi- 
nhança do hospilá ando 
alarmado cum o appareci-

mento desses insecto infer
na e perigoso.

Já uvi dizê que o pes
soar do Leprosario ta da
no o fóra de lá. Não guen- 
tam mais,

—  Entãoce elles tenham 
mais medo dos pernilongo 
que dos duente ?

—  Ora se tenham ! Dos 
duente elles se pedem li
vra, mais dessas pesfinha 
nem o diabo se livra,

Se continua ansim, nem 
memo os duente hão de 
querê morà naquelle bairro.

Apesá de dueníes eiles 
querem vivê os annos que 
Deus quigé e não estão 
p ’ra se suicidá p ’ra morde 
essa praga.

Quantos delles alli se 
achum por tê sido mordido 
pelos taizinho !

O s  médicos diz que o 
omenfo dessa doença é pTa 
morde as mordidura das 
mosca e dos mosquito.

O  guverno percisa í o m á  
ua porvidencia eficais. Não 
é só inzolá os doente nos 
hospità. Carece livrà o po
vo dos perigo que oferece 
esses aviãosinho de bombar
deio, formando pTa combate 
elles um exercito de mata- 
mosquito, como já ouve na 
Capita do Paiz. O  mió se
ria inté que o governo pro
metesse um bão premio a 
quem descobrisse ua droga 
que arrazasse com essa 
praga de sugadores do nos
so sangue. D o  contrario 
não dá resurtado contra a 
lepra,

Mecê veja bem que aqui 
memo na nossa cidade 
quage tudos os causos des
sa doença se derum no 
bairro onde tava o  antigo 
leprosario. Não é que aquel- 
las pessoas vivesse em con
tacto c ’os infeliz doentes, 
mas fique sabeno que elles 
panharo essa doença pro 
causa desses tinhoso pozá 
na cara delles c oas pati
nhas sujas de puis das fe
ridas dos doente.

Por isso é naturar o pa
vor da visinhança do Le
prosario e, mais ainda, do 
pessoar que lá trabaia.

—  Oie, meu cumpade, 
eu sô cabra atrazado, mais 
quano sube que o guverno 
ia fazê tar serviço naquelle 
lugà, fiquei loco de reiva.
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P ’ra que se havium de 
alembrá de dà p’ra nois 
esse presente de grego, qua- 
no ingiste tantas ilia em 
arto rrà que podia sê apro
veitada p’ra inzolamento dos 
duentes. Naqueila distancia 
não havede havê perigo das 
moscas e dos pernilongos 
avuà p’ra aqui. E inté me- 
mo £>s duentes estarião no 
goso de maió sucego. Hos- 
pità p’ ra esses duentes de
ve sê nas ilia e nunca na 
cidade.

—  Mais quano acaba, 
cumpade, p ras ilia só  vão 
os inxilado, os preso e os 
malandro.

Esses um que vão p’ra 
lè não tinha perigo pro fi- 
cã morano perto das popu
lação, proque a lepra dei- 
les, embora seja pegativa, 
não mata ninguém.

Colonisá esses doentes 
em roda da cidade e po- 
vuação é querê omentá o 
má de Hanse.

—  Mece creia, cumpade, 
que p’ ra acaba c ’ o esse 
insectozinhos leva muito 
mais tempo do que uma 
locomotiva que partisse da 
terra p’ro céu, que segun
do diz os engenheiros, ca
receria mais de 3 0 0  anno.

—  Entãoce mece acha

DR. OLAVO S. SOUSA
Medico

Consultorio: Rua Santa Rita, 9 2  

Telephone, 3 5 0  

Residencía: Rua Dr. João Pessoa, 1 6 2  
Telephone, 3 2 0  

C o s u s u l í a s :
Das 8 , 3 0  ás 1 0 , 3 0  horas,

Das 1 5  ás 17 horas. 
Chamados a qualquer hora.

M U D A S D E  LARANJEIRA
Às melhores de Limeira caprichosamente 
enxerladas e selecionadas por Irmãos Levy 

Preços postas aqui
1 2  m ezes de en xertia
j  j  » » »

18 * »
24 » » »
30 o u  m ais m ezcs

iS c o o
I$JOO 
2 $ 0 0 0  

2 $JO O
3 $o o o

a J. PENTEADO & LEITE 
Rua Ba ãi de Cascalho, 53 —  Limeira 

Prospeetos e informações nesta praça 
á Rua do Patrocinio n.o 8 0

mece 
resorve 

de acabá
impussive 
probrema 
mosquito ?

—  H u m an am en te

esse 
co s

impus-
sivc.

Lesbão

otas
F osse, <Io Conselho 

Consultivo
do
no
do

Realizou-se no dia 3 0  
mes findo, ás 9  horas, 
Paço Municipal, a posse 
novo conselho consultivo, cons
tituído pelos srs. dr. Luiz 
Gonzaga Novelli Junior, dr. 
Servuio Pacheco e Silva, 
Joaquim Luiz Bispo, Àntonio 
Peres Guimarães e Joaquim 
Ferreira Lisbôa.

Falaram, nessa occasião, W M  m

AS FFSTAS FO R A M  BOAS .
A S  C O M I D A S  AIN D A  M ELH ORES,  M A S

e>

os dr. Luiz Gonzaga Novelli 
Junior e Joaquim Luiz Bis
po que, em ligeiras palavras, 
saudaram o Prefeito Munici
pal sr. dr. Braz Bicudo de 
Almeida que respondeu 'agra
decendo.

Em nome do Prefeito e dos 
Membros do Conselho Con
sultivo foram enviados ao sr. 
Interventor expressivos tele- 
grammas sobre o acto.

Grande excurção tio 
Centro de Cultura lai- 
tellectual de Campi

nas
Deverá chegar hoje, em au- 

to-omnibus e automoveis, a 
sociedade^syndicalista do pro- 
fessorado cathclico campinei
ro.

O s  excurcionistas sahirão 
de Campinas ás horas da 
manhã, e durante o itenera- 
rio visitarão o gigantesco Hos
pital de Indaiatuba, a cachoei
ra de Salto de Itú, e ao che
garem nesta cidade, será ser
vido um almoço no Hotel 
Bom Jesus.

Após o almoço será feita 
uma visita especial ao rico 
Museu Historico Republicano.

Como despedida, ás 15ho 
ras dirigir-se-ão sempre em 
auto-omnibus á Gruta «W as -  
ghiníon Luis».

Terminado o objectivo da 
excursão recreativo insíruetiva, 
ás 1 8  horas voltarão para 
Campinas.

Aos nobres visitantes os 
nossos agradecimentos.

ISaíle
De maximo brilhantismo re 

vestiu-se o baile, realizado nos ' 
vastos salões do Iluano, na 
noite de 31 de Dezembro, 
notando-se ahi o que Itu tem 
para represental-o em festas 
de grandes sumptuosidades. 
Com mais de uma centena de 
pessoas enthusiastas das dan
ças, que animadas pelas re* 
tumbantes e variadas musicas, 
prolongou-se o brilhante sa~ 
rau até o alvorecer, coroan
do-se de exiío o esforço dos 
moços que compunham 
commissão organizadora 
festejos em homenagem a 
trada do Anno Novo.

mu-Silveira, fazendeira neste 
nuicipio.

Aos jovens noivos, nossas 
felicitações.

a
dos
en-

L i t h  o b i 1 i n a
Limpa-lhe o Figado

n a s  b o a s  p h a r m a c i a s  e  n a

«ELBKBIROZ» S. A.
Ü A O  P A 1 J L O C A I X A ,  2 5 5

C a r n a v a l

Consoante noticia vinda do 
Iluano Clube, sabe-se desde 
já que o carnaval deste anno, 
vae ser condignado festejado. 
Assim é, que os esforçados 
Directores, entregarão a uma 
commissão de distinctas senho- 
ritas, c  Livro de Ouro para 
contribuição das quotas já 
estabelecidas. Sabemos, que 
aos socios está determinada a 
contribuição de 15 $ 0 0 0 ,  as 
pessoas residentes nesta e 
não pertencentes ao quadro 
social 5 0 $ 0 0 0  e aos visitan
tes acompanhados e apresen
tados por socios 3 0 $ 0 0 0 .  
Antecederão os bailes dos 
dias de carnaval quatro par
tidas dançantes, que terão lu
gar no dia 14, 2 1 ,  2 8  do
corrente e 4  de Fevereiro, a 
tradicional matinée infantil, 
se dará no dia 1 1 primeiro 
dia de carnaval.

Estas são as imformações 
colhidas dentro da séde do 
veterano Clube, embóra nada 
tenha sido resolvido pela sua 
digna e esforçada Directoria, 
que certamente fará" o possí
vel em tornar real o program- 
ma supra.

STo í t o m

Edgar de Marins e Dias, 
correcto (abellião do 2.° Of-  
ficio desta cidade, filho do sr. 
Nabor Dias e dona Maria de 
Marins e Dias está noivo da 
gentil senhoriía Maria de!
Lourdes Xavier da Silveira,! 
filha de Flaminio Xaxier da 
Silveira, já fallecido, e da ex- 
ma. sra. d. Lucinda Xavier

Anviiversarios
Rodeado das caricias e bei

jos dos seus bons paes, fes
tejou, a 5  do corrente, o seu 
anniversario o travesso Athny- 
lo, filho do sr. Cel. Epami- 
nondas Teixeira Guimarães e 
da exma. sra. d. Olyntha T. 
Teixeira Guimarães.

—  Transcorreu honíem o 
anniversario natalicio doexmo.  
sr. dr. Graciano de Souza 
Geribello illustre e humanita-

1 rio clinico, possuidor de um 
coração boníssimo e um ca 
racter austero e integro; um 
dos elementos mais represen
tativo do nosso meio social 
onde goza de gera! estima e 
grande prestigio, quer como 
profissional, quer como 
dadão por todos os 
digno e respeitável.

— Festejou, tambem 
tem o seu anniversario 
vem Cândido Ney Conceição.

— Festeja hoje, o seu an
niversario a senhorita Genny 
Arruda Galvão.

Nossas felicitações.

cida-
íbulos

hon- 
jo-

De volta do Rio, 
novamente entre nós 
sra. d. Guilhermina 
ornamento da nossa

acha-se 
a exma. 

Simon, 
socieda

de e dignissima esposa do
sr. dr. Benjamim 
acatadq clinico.

Siimon,

F o l h i i B l i a s
D o  sr. Àntonio Ferreira 

Dias, proprietário da Loja

Valente, da Casa Chebel, 
Viuva Roldan & Filhos, Casa 
Carvalho, do sr. Herculano 
de Toledo Prado e da casa 
Funíymond de São Paulo, re
cebemos lindas folhinhas com 
que esses estabelecimentos 
commerciaes brindaram, este 
anno, aos seus freguezes.

F e s t a  c ie  B e u d S c t o

Com grande pompa e bri
lho e enorme concurrencia de 
fieis, realizou-se hontem a fes
ta em honra do glorioso São 
Benedicto.

Tanto no dia de triduo, 
como á missa cantada e á 
entrada da procissão, occupou 
a tribuna sagrada o notável 
orador sacro P. Àntonio de 
Moraes, cujos bellissimos e 
eloqüente sermões foram mui
to apreciados.

ImponenFssima esteve a 
procissão, destinguindo-se nos 
andores grande gosto e arte.

A igreja se achava orna
mentada com muito capricho.

E D I T A I *
«

A la  <!:« Eifislalaç&o dos T ra
b a lh o»  da Jisisln «Se A lis 

ta m en to
A os  dois dias de m es d o  Ja 

neiro  de mil n o ve ce n to s  e t r in 
ta e quatro, no ed if íc io  do  Car- 
lorio  de Paz, do m u n ic íp io  d e  
Itú, d o  Estado de São  Paulo, 
4.a C ircun8cr íção  de R e cru ta 
mento, reunida a junta de alia-* 
tam ento  militar, com posta  dè 
D outor  B raz  B icudo de A lm e i 
da c o m o  Presidente e Sr. Anto- 
nio de A lm eida  T o ledo ,  c o m o  
Secretario . E m  seguida foram  
la vrad os  os editaes de c o n v o c a 
ç ão  para o a listam ento e m a n 
d ado a fixar  no ed if ic io  da Ca 
m ara M unicipal e Cartorio de ‘ 
Paz e pub licar  na im pren sa  
«O  P o v o » ,  e rem etid os  as listas 
constantes da re lação  rubricada  
pelo jPresidente  e arqu ivada  nesta 
Junta. D icidiu  a junta  func ionar  
das 17 as 18 horas, em  to d o s  
os dias uteis. E, feitos esses tra
balhos prelim inares de a l is tam en 
to, dec larou  o presidente in ic ia 
dos os ditos trabelhos. E, eu 
À n ton io  de A lm eida T o le d o ,  s e 
cretar io  da junta la v r e i  esta 
ata, que vae  p o r  tedos assinada, 
(a) À n ton io  de Almeida T o le d o .

Dr. Braz Dicudo de Almeida
Presidente da Junta de Alista

mento.

oraçao oe jesu
S ã o  P a u l o

Internato S im i- ln te rnato  e Externato
A nt igo  estabe le c imento  de ensino,  m antem  os 
cursos P i i m a i r i o »  G ^ n n i í i s i s i ] ,  ^ o u n i u r -  
c i í í l  c  P r o f i S í S i o n a l .  —  Os  cursos de gyrn- 
nas io  e c o m m e r c i o  são of f i c ia lmcnte  r e c o n h e 

cidos e f iscal izados pelo G o v e r n o  Federal .  
Pedir  Prospeetos  no 

D i re c to r  do  L y e e u  C o r a ç ã o  de Jesus 
A lam eda  Glettc ,  6 

São Paulo
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Secgi© ilwre
Instituto Borges  

A r t e s  e Oficsos
a v i s o

eBe

As inscrições para os 
ex a m es  de admissão  é ma. 
triculas de p r o m o ç ã o  bem 
c o m o  matrículas de repe -  
tentes serão feitas na S e 
cretaria deste Instituto de 
12 a 22 do  corren te  mês,  
das 12 ás 17 horas-

C on d i ç õ e s  para admis
são dos n e v o s  candidatos á 
matricula:

a) ser maior  de 12 annos;
b) ser  vac inado  e não 

sofrer  de moléstia c o n ta 
g iosa ou  repugnante;

c) saber ler, e s c r e v e r  e 
contar.

A  metade  das vagas ex is 
tentes será preench ida  de 
pre ferenc ia  c o m  os candi 
datos d ip lom ados  pelos  g r u 
pos  es.colares.

Uú, 1 - 1 - 1 9 3 4  
O  D irec tor

lifaes

»E!T [ ITü

Imposto de in
dustrias e pro
fissões, veícu
los e taxa de 
consumo de 

agua

D e  o r d e m  do  Sr. Dr. 
Prefei to  Munic ipa l  desta 
c idade,  aviso á todos os 
senhores  contribuintes do 
imposto  de industria e 
prof issões que,  para o  ano 
de 1934, con t in ua  o m e s 
m o  lançamento .  A q ue les  
qu e  não  q u ize r e m  conti  
nuar c o m  seu ramo de c o 
m e r c io  d ev er ã o  até o dia 
31 do  corrente  mês, r e q u e 
rer á Prefeitura pe d in d o  o 
c a n c e lam en to  para o  pro-  
x im o  ano.

Os impostos de in du s 
trias e Pro f issões,  de v e í 
c u lo s1 quer  a tração  me-  
can ica  ou animada,  são 
pagos  durante  o  mês de 
Jane iro  de 1934 e f indo  
esse prazo serão c o brado s

dos retardarios  c o m  o a cré s 
c im o  da respectiva multa. 
Uutrcs im,  aviso mais aos 
senhores  contribuintes da 
taxa da àgua que efetua
rem o pagamento  do  ano 
adiantadamente  durante  o 
mês de  Janeiro ,  gozarão  o 
abat imento de 1 0 % .

Para q u e  ch e g u e  ao c o 
nhec im ento  dos interessa 
dos fa ç o  o  presente aviso 
q u e  vai publ icado pela i m 
prensa e af ixado  no  local 
do costume.
Tesourar ia  M unic ipa l  de 
Itú, 22 de D e z e m b r o  de 
1933.

O  T eso u re i ro  
M anoe l  do  Santos Olive ira

A V I ^ ©

Pagamento da Divida 
Ativa

D o u to r  Braz B i c u d o  de 
Almeida,  Prefeito  M u n ic i 
pal desta c idade,  etc.

F a ç o  c iente á todos os 
senhores d e v e d or es  em 
atrazo para c o m  a M u n i 
cipal idade, q u e  constitue a 
«D iv ida  A t iva » ,  que  pelo  
D e c r e to  Estadoal  sob  n.° 
6.234 de  21 de  D e z e m b r o  
de 1933, fo i  p r o r o g a d o  até 
15 de  Janeiro  de 1934, os 
favores  do  D e c r e t o  Esta 
doal  n.o 6.124 de 21 de 
Outubro  de 1933 q u e  esta
be leceu  os pagam entos  de 
impostos atrasados « D iv i 
da Ativa »  em doze  presta
ções  bimestrais.

Para qu e  os interessa
dos não  possam  'alegar 
ignoranc ia  f a ç o  o presente 
aviso qu e  vai  publi cado 
pela imprensa  e af ixado  
no local  do  costume.

Prefeitura Municipal  de 
Itú, 23 de D e z e m b r o  de 
1933.

Dr. Braz B.  de A lm eid a

Aviso aos proprietários 
de Auto-Onibus e Jardi

neiras
D e  o r d e m  do  S e n h or  

D o u t o r  Prefei to  Municipal ,  
f icam intimados os propr ie 
tários dos A u t o  Ô nibus  (Jar
dineiras) a apresentarem 
seus v e ícu lo s  no mês de 
Jane iro  p r o x i m o  do  dia 3 
ao dia 14 no  M e r c a d o  Mu*

i. nu p. de m
—  M E D I C O  —

pela F acu ldad e  do Rio de Jane iro.  E x - i n t e r 
no da Maternidade das L arange iras .

F x  auxil iar  do A m bulatór io  da Cruz V e r m e 
lha Brasi leira no Rio de Janeiro.  

Cl ínica em gera l  —  Partos 
Consu ltor io  e resideneia : R u a  dr. J o ã o  
Pessôa,  208 —  Consultas  das 8 as 11 e 

das 15 as 18 horas  —  I T U  
Phone,  231 —  cham ados  a qua lquer  •hora,

nicipal  af im de  serem vis* 
toriados conv iu iente mente ,  
sendo  qu e  cada propr ie tá 
rio receberá  o aviso co m  
antecedenc ia  de 24 horas.

Para q u e  n ã o  aleguem 
ignorancia fa ço  o  presente 
aviso q u e  vai af ixado  no 
local  do  c o s tu m e  e pub l i 
cado  pela imprensa.

Itú, 20 de D e z e m b r o  de 
1933:

O  Fisca l  de V e ícu los  
J o s é  Alberto  dos Reis
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Com arca  de itú
.Editai de P rim eira  

P raça dos Bens S*er- 
teneentes íi Ma^sn P a- 
lida de José S im eím .

Eu, o D o u t o r  José  O s 
car M a rco n de s  R o m e i 
ro Juiz  de Direito  nes 
ta C o m a r c a  de Itú do 
Estado  de São Paulo,  
etc.

F A Ç O
saber á todos que  o p r e 
sente edital  de í .a  praça,  
virem, ou d ’ele noticia 
tiverem, que a r eq u er im en 
to do l iquiclatario e outros 
interessados,  na falência 
de José  Simeira,  que  o 
portei ro  dos audi torios  
deste juízo,  ou quem  suas 
vezes fizer, no dia V I N T E  
E S E T E  de Jane i ro  do ano 
p ro x im o  v indouro,as  quator  
ze horas,  14 horas,  á porta 
do edif íc io  do forum, á rua 
Dr.  João Pessôa,  desta c i 
dade, trará a publ i co  p r e 
g ã o  de venda e arremata-  
ção,  a quem mais dér e 
maior  lanço  oferecer ,  os 
imóveis  aba ixo  descritos,  
a rrecadados  na referida  
falênc ia de Jo sé  Simeira, 
os quaes,  são os seguinte :  
OS P R E d IO S  cont íguos ,  
sob n.os 172, 174 e 176 
antigos n.os 102, 104, 106, 
108, 110, 112, da rua  Dr. 
João  Pessôa., an t iga  do 
Comercio ,  desta c idade e 
com arca  de Itú, f reguez ia  
de Nossa S e n h o r a  da Can-  
delaria,  tendo  o de n.o 172, 
tres portas de ferro,  o n d u 
lado,  o de n.o 174, duas 
portas de mad eira  e o de 
n.o 176, que f ica na e s q u i 
na da rua 7 de Setembro,  
duas portas de madeira e 
duas de ferro ondulada  p a 
ra esta rua e mais q uatro  
portas de macieira e tres 
de ferro ondulado  para a

“Adubos Sorocabana“
FERTILIZA

Adquira na E F .  S., pel o  p r e ç o  de 25$, 50$ e 
75$ a tonelada*

Tel-  5-2161,  ramal, 42 —  S ã o  Paulo .

rua dr. Joã o  Pessoa,  todos 
estes prédios  com seus res 
petivos terrenos,  c o n f r o n 
tando-s e  em conjunto ,  com 
as referidas ruas,  por  dois 
lados,  por  outro  com o 
Banco cie Itú e por  outro  
lado com bens da mesma 
massa fal ida e com A lberto  
de A lmeida Gom es ,  a d q u i 
ridos pela t ran scr i ção  n.o 
4.463,  aval iados en g loba -  
dam ente  por e incoenta  e 
c inco  conto s  de ré i s—  
55:0001000.  —U M  P R E D IO  
sob n.o 3, da rua 7 de S e 
tembro,  desta  mesma c ida 
de e c o m a r c a  de Itú, fr e 
guez ia  ac ima,  an t igo  n.° 1 
e 1-A, com qu atro  frestas 
de frente e seu terreno,  
c on fron tan do  de um lado 
e nos fundos,  com bens da 
mesma massa fal ida e de 
ou tro  lado com A l b e r t o  de 
Almeid a  Gom es ,  adquir ido 
pela transcr ição  n.o 3.451, 
av a l ia da  por dez contos  
de réi3 —10:000$ü00. —  Os  
imóveis  acima descritos ,  
estão g r a v a d o s  com uma 
primeira  h ipo teca  a favor  
do B a n c o  C o m e rc ia l  do 
Estado  de São  Pau lo,  h a 
bi l i tado na falênc ia,  pela 
quantia  de Rs. 265:986$888,  
duzentos  e sessenta e c i n 
co  contos,  n ovecentos  e o i 
tenta e seis mil o i tocentos e 
oitenta e oito  réis, con form e  
inscr ição  n.o2687 e com uma 
se g u n da  h ipo te ca  a favor  
de Irmãos Zer l in i ,  que  não 
se habi l i tou na falência,  
constando  essa h ipo teca  de 
cer t idão  do O f i c ia l  de Re  
g is t ro ,  ser  dita f irma c r e 
dora  de Rs. 300 :000$000 
trezentos contos de réis, 
con form e  inscr ição n.o 93. 
UM P R E D IO  sob  n.o 184, 
ant igo  n.o 120, da rua dr. 
J o ã o  Pessôa,  desta mesma 
c idade  e c o m a r c a  de Itú, 
com duas por tas de ferro 
ondulado,  e seu terreno, 
de con stru ção  moderna,  d i 
go,  Itú, de co n st ru ção  mo 
derna,  com por tas la rga s

©plisso Negocio
V e n d e ‘se  a propriedade  

sita a roa d o  Patroc ín io  
n.o 5 constante  de  u m a  
boa casa c o m  e x c e l i e n íe  
te rreno .— V e r  e tratar na 
mesma.

de ferro on du lado  e seu 
terreno,  con fron tan do  se de 
um lado com  D.  A n tón ia  
G a lv ã o  ou quem de direito,  
por  outro  lado  com Camil -  
lo Gíanini ,  e nos fundos 
com propr iedades  do  E s t a 
do  de S ão  Paulo,  a d q u ir i 
do pe la  t ranscr ição  n.o 
8567, ava l ia do  por  qu arem 
ta contos de réis 40:000$000.  
U M  P R E D I O  de sobrado  
sob n.o  13, á P raça  P a d re  
Miguel ,  desta  mesma cida-  
dade e c o m a r c a  de Itú, com 
duas jane las no  p a v i m e n 
to super ior  e duas  portas 
no  p a v im e n to  inferior,  c o m  
seu resp etivo  terreno,  c o n 
fron tando-se de  um lado 
c o m  A lb e r to  de  A lm e id a  
G o m e s ,  por  outro lado c o m  
A g o st in h o  Luppi  e pelos  
f u n d o s  c o m  o B a n c o  de  
Itú, adquir ido  pe la  trans
cr i ção  n.o 7365,, aval iado  
pela quantia de  vinte c o n 
tos de réis — 20:000$000. 
Sobre  estes dois últ imos 
prédios ,  n.os  184, da rua 
Dr.  J o ã o  Pessoa,  e a.o  13 
da P raça  Pad re  Miguel ,  
peza um a primeira h ipo te 
ca,  a f a v o r  dos I rm ãos  
Zerl ini , c r e d o r  não  habi l i 
tado na falênc ia q u e  é a 
m e s m a  a c im a  m e n c io n ada ,  
tudo de c o n f o r m id a d e  c o m  
a referida cert idão d o  O f i 
cial de R eg is tro  desta C o 
marca ,  junta  aos  autos.  
A Munic ipa l idade de Itú, 
habi l itou se na  fa lência ,  na 
c o n fo r m id a d e  do  art. 87, 
da Lei  Fa l imentar,  c o m o  
credora  prev i l ig iada de  Rs. ‘ 
2 ;966$540,  p o r  im postos  
predial  e v ia ç ã o  urbana  e 
multa respetiva, n o  anno  
de 1931.  E para q u e  ch e

SERVIÇO DE GAZOLINA
  P R O P R I E T Á R I O  —

^ o ã o  f ] e m e  d e  ( J o d o y

A gente  da C a lo r ia  —  O l e o  —  K e r o z e n e  —  G azo l ina  
em caixa e na b o m b a  para ven der  a granel .  

Velas de C ê ra  e O leo  Mobilol

Agente dejMísstario da Agua Kadio-Activa  
“ S A N T A  E X í I S A ”

R u a  Barão do  Itahym, 3 Estado  de S ã o  P a u l o
T e le p h o n e ,  338 —  I T U  —
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g u e  a noticia de  todos  os 
interessados, foi e x ped ido  
o  presente  edital, c o m  o 
prazo  de trinta dias, qu e  
será p u b l i ca do  pe lo  Diario  
Of i c ia l  do  Estado ,  pela im 
prensa  local  e af ixado no 
l ogar publ i co  do  costume.

q u em  em  ditos im óve is  
quizer ,  lançar,  cam pa reça  
neste ju izo ,  no  dia logar 
e hora  ac ima declarados.  
D a d o  e passado nesta c i 
dade  e c o m a r c a  de Itú, aos 
quinze dias do  mez  de De 
zem bro ,  de mil n o v e c e n t o s  
e trinta e tres .— Eu, Arl iu-  
do  O s w a l d  Baptista, 1.° E s 
cr iv ão  Interino datilografei.  
O  J u iz  de Direito ;  (a) Jo
sé Oscar Marcondes Ro' 
meiro.—~N&àa mais em di 
to edital.— Con fere .  Arlin' 
do O. Baptista.

G om arca  da itú
E dital de P rim eira  

P raça
E u,  o  D o u to r  José  O s 
car M arcondes  R o m e i ’ 
ro Ju iz  de Direito  d e s 
ta C o m a r c a  de Itú,  do 
Estado  de São Paulo, 
etc.

F A Ç O  S A B E R  
aos  q u e  o  presente  edital 
de  primeira praça  c o m  o 
prazo de  trinta (30)  dias 
v irem ou dele c o n h e c i m e n 
to t iverem, q u e  no  dia 
vinte e sete (27)  de janei* 
ro  p r o x im o  futuro,  do  ano 
de  mil n o v e c e n t o s  e trinta 
e quatro,  ás treze (13) h o 
ras, no  edificio do  F o r u m  
désta c idade,  o  porteiro  
dos auditorios  ou q u e m  
suas v e z e s  fisér, trará a 
pu b l i co  pregão  de primeira 
praça de v e n da  e arreraa- 
tação  a qu em  mais dér e 
maior  lanço o f erecer ,  ac i 
m a  da aval iação que  é de 
trezentos e vinte oito c o n 
tos, se te centos  e vinte e 
quatro mil reis (328:724$)  
os seguintes bens arreca 
dados  na falênc ia de S i 
meira,  Bassul & Cia., a sa
b e r :— U m  terreno  situado 
na Vila N o v a  desta c idade,  
c o m  a area de onze mil 
metros quadra dos  todo  m u 
rado, o n d e  está constru ído  
o  prédio  da fabrica de  c h a 
péus «Simeira»  e mais bar'  
racões ,  deposites ,  uma p e 
q u e n a  casa,  um rancho,  
u m  quarto e m?is  depen-  
dencias,  constru ído de t i j o 
los  o  qu al  divide em sua 
integridade e por  seus di* 
versos  lados c o m  prop r ie 
dades  da municipal idade  
desta c idade,  e c o m  frente 
para a Estrada de  Roda*

C a r v ã o
S ae c o  4$000  —  E n tr e g a  

a domici lio .  
T e leph on e ,  346

g e m  Estadual  de  So r o c a b a  
— Itú, aval iado tudo por  
cento  e quatro  contos  de 
reis (104:000^000) ,  adquiri* 
do pela transcrição nume* 
ro oito mil,  duzentos e se* 
tenta e seis (8.276J, todos  
os maquinismos,  per tences 
e acessorios,  da referida 
fabrica de chapeús,  insta* 
lados no  pred io  ac im a  des* 
crito, constantes descrimi* 
n adamente  dos autos de 
a rrecadação  e laudo de 
aval iação,  nos  autos da fa* 
lencia referida, aval iados 
por  duzentos e vinte e 
quatro contos,  setecentos e 
vinte e quatro mil reis 
(224$724$000)  s o m a n d o  to* 
das estas aval iações o total 
de trezentos e vinte e oito 
contos,  setecentos e vinte 
e quatro mil reis (328:724$) .  
Esse i m o v e l  c o m  seus ma* 
quínismos, pertences  e a' 
cessori cs ,  acham-se  onera* 
dos c o m  uma primeira hi* 
po téca  o favor  do  B a n c o  
C om e rc ia l  do  Estado  de 
São  Paulo e c o n f o r m e  ias* 
crição  sob  n u m e r o  de  or* 
dem dois mil, seiscentos e 
oitenta e sete (2.687), o  qual 
se acha habilitado na mes* 
ma falênc ia pela im portân
cia de duzentos e sessenta 
e c in co  contos,  n o v e c e n t o s  
e oitenta e seis mil, oito 
centos  e oitenta o oito reis 
(265:986$888)  e c o m  uma 
segunda h ipotéca  a favor  
de Irmãos Zer l ine c o n f o r 
m e inscr ição n u m er o  n o ’ 
venta e freis (93), os quais 
se habilitaram na falência 
pela importânc ia  de tre
zentos e n ov e n ta  e sete 
contos,  o itocentos e vinte 
mil e c e m  reis(397:820$100) , 
onús esses constantes da 
cert idão  de Oficial do  R e 
gistro Geral  e da? Hipotè* 
cas que  se acha  ju n ta  aos 
autos,  pesando  ainda sobre 
estes bens um onÜ3 da 
quantia de um conto,  du 
z^ntos c  sete mil e qu i 
nhentos reis (1:'207$500) a 
f a v o r  da Fazenda  do  E s 
tado, proviniente de i m p o s 
tos, c u j o  cred ito  está le ’ 
ga lm ent e  habil itado na fa ’ 
lencia.  E para que  chegue  
ao c o n h e c im e n t o  de todos,  
e x p e d i u ’se o  presente ed i 
tal, qne será af ixado e pu 
b l icad o na f o r m a  da lei. 
D a d o  e passado nesta c i 
dade de Itú pe lo  cartorio  
do  segu n do  ofic io ,  aos vinte 
dias do  mes  de d e z e m b r o

de mil n o v e c e n t o s  e trinta 
e treis. Eu ,  E dgar  de  M a ’ 
rins e Dias,  escr ivão  o 
datilografei.  O  Juiz  de D i 
reito (a)  José Oscar Mar 
condes Romeiro. ( L eg a i ’ 
mente  selado).  Confer id o  
está co n fo rm e .  Data supra. 
O  Escr ivão  do  2.o of icio,  

Edgar Marins e Dias

quarenta  e sete, fornec id a  
pelo  of ic ial  do R eg is troG e-  
ral e das H ipotécas  da c o 
marca,  cujos credores  h i 
potecár ios  que já  foram in
t imados  da penhóra,  f icam 
noti f icados da praça  nos 
termos  do  a r t ig o  mil e 
vinte e treis (1026)  para-  
g r a f o  unico do C o d i g o  do 
Processo.  Para  c o n h e c im e n 
to de todos que  interessar 
possa, e x ped iu -se  o presen
te edital que será af ixado  
no l u g a r  publ i co  do  c o s t u 
me e publ i cado  pela i m 

prensa local  e D iar io  O f i 
cial.  D a d o  e passado nésta 
c idade de Itü, pelo  car tor io  
do se g u n do  of icio,  aos q u a 
torze dias do mês de d e 
zem bro  de mil novecentos  
e tr inta e treis.  Eu, E d g a r  
de Marins e Dias,  e sc r ivão  
o dat i l ogra fe i .  O  Juiz  do 
Direi to ,  (a) José O s c a r  
Marcondes Romeiro. ( S o 
lado lega lm ente ) .  N ada  
mais. Confer ido  com o o r i 
g in a l  está conforme,  dou 
fé. O  E s c r i v ã o  do 2.o of ic io  

Edgar Marins e Dias

Edlíchl de segun
da p raça com  o 

prazo de d ez  
dias

O  D ou tor  José  O s 
car M arcondes  R o m e i 
ro Ju iz  de Dire i to  d e s 
ta C o m a rca  de Itú* do 
E stado  de Sao  Paulo,  
etc.

F A Z  S A B E R  
a todos  qu an to  o presente 
edital de segunda  praça 
c o m  o prazo de dez (10;  
dias v irem  ou dele  c o n h e ’ 
c im ento  t iverem, que  no 
dia dez  (10) de jane iro,  
p r o x im o  futuro do  ano  de 
mil n o v e c e n t o s  e trinta e 
quatro., ás quatorze (14) 
horas, no  edificio  do  F o ru m  
deste J uizo, sito no  p a v i 
m ento  super ior  da Cadeia 
Publ ica desta c idade,  o 
oficial  de justiça q u e  esti 
ver  de semana,  ou quem 
suas vezes  fiser, trarà a 
publ ico  pregão de venda  e 
arrematação,  para serem 
arrematados,  por  q uem  
mais dér e maior  lanço 
o ferece r ,  ac ima do preço  
de sete contos  e duzentos 
mil reis (7 ;200$000)  j á  fei 
to o abatimento legal  de 
déz por  cento,  sobre  o  v a 
lor da  aval iação de c ito 
contos  de reis, os bens a 
seguir  descritos ,  p e n h o r a ’ 
dos a José G r y sc h e k ,  no 
ex e cu t iv o  f iscal  que lhe 
m o v e  a F a z en d a  Nacional ,  
pelo  J u i z o  Federa l  da s e ’ 
gunda  vara da seção de 
São Paulo,  c u ja  precatória 
e x ec u tò r ia  lhe  foi di r igida,  
a saber:  —  « U m  barracão  
onde funciona uma serraria 
e anéxos ,  constru ído  de 
ti jolos,  coberto  de telhas 
t ipo francezas,  s i tuado em 
um terreno  que meda cem 
metros de frente aos fundos,  
terrenos munic ipaes,  c o n 
f rontando  na frente com  a 
estrada de Itaici ,  e nos 
lados e fundos com te r 
renos munic ipaes» .  Sobre 
os bens acima,  pesam treis 
h ipotécas a favor  de Jorge  
Stèfen e duas a favor  de 
H e r m S t o l t z  & Cia.,  no t o 
tal de duzentos e vinte e 
treis contos,  duzentos e n o 
v enta  mil  reis (223:290$).  
c o n form e  cert idão ,de  folhas

.% 1 g  « ei ã o
Arseniato  do Calcio  ( 4 0 / 4 2 %  de  As 2^5)

Arseniato  de C h u m b o  em pasta
( 1 5 / 1 6 %  de A s  2 5)

0Arseniato  de C h u m b o  em pó  ( 3 0 / 3 2 %  de A s  2 5)

« « * f I 7 F f T E R ”
G arantem  os algodaes  contra o 

«C oruquerê»  
e ouíras pragas

l e k e l  r m r  S  j  A
São Paulo Cai;ca 255

I
' esaCafé!... Café!... Café

Mais Cafél E  mais Café!?,..
Ora basta ds e x p e r ie n c ia s f . . .  Bebam 

só o saboroso

Café Fopulstr
T o rre fa çã o  e moagera de ca fé  cora

!><*z sum os (lc  e x is tcn c ia
D ez amuos «fie e x p cr icn c ia  

I>ea aiinoK de pratàea

E ’ a unica T o r r e fa ç ã o  que  possue o a p e r fe içoad o  torrador  « F A 
V O R IT O »  typo  alleraão, que  torra o  café  p o r  meio de aspiração 
de ar quente, e separa do ca fé  toda c  quaisquer  im pureza  . . . 
e até a própria pelicula contida en trenh ada  n o  café, f ica n d o  p u 
ram ente só  ca fé  para ser raoido e entregue á distinta fregu ez ia  
e a m ig os  que sabem aprec iar  o  que  é um bom ca fé  ! ! ! . . .

E x i ja m  só  o ( a t é  Fopulstr 
Rua San t’A n  na n.o 3 —  Itú 

T elephone, 230 
D U A R T E  C O STA

9 9 , 8 8 " | „

E’ A PUREZA DO

F o r m e c i d a
“JÚPITER”

sias«!o Annl.yse d« ülisiisterfo
chi Ag r 8 i * S 8 & Í M í ' S 4  

Km 1 - »  - I » :2S

«ELEKB1ROZ» S. A.
Caij<si, 255 S. Paulo


